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A emissão de gases incrementa o efeito estufa e mudanças no clima; a 
alta concentração de CO2 acumula carboxila, reduz o pH marinho e os níveis de carbonato disponível para os seres. A amplitude desta 
mudança oscila por vários motivos, não somente pela emissão de gases 
poluentes, mas também pela absorção de carbonos nos ecossistemas 
oceânicos. Modelos sugerem um incremento na concentração de CO2 atmosférico de 350 para 890 Pg de C (1 Pg = 1015 g). Considerando 
cenários conservadores nas próximas décadas teremos um aumento de 
temperatura da ordem de 3ºC. Segundo estudos as mudanças da 
atmosfera e do clima desencadearam um desbalanceamento químico 
entre compostos como o C e N. Por ação antropogênica seriam 
manipulados e redistribuídos na nossa biosfera. Preocupados com os 
estoques naturais de algas da região de Florianópolis-SC montamos 
ensaios para avaliar o comportamento de Gracilaria domingensis em 
diferentes concentrações de CO2 e nutrientes, simultaneamente. Colocamos 3 g da alga dentro de um erlenmeyer contendo 500 mL de 
água marinha e solução nutritiva. Montamos 27 réplicas iguais e mais 9 
unidades sem algas (puro, somente com água), totalizando 36 unidades 
que foram divididas em 4 grandes grupos. Estes grupos, menos o puro, 
foram submetidos a 3 diferentes concentrações de CO2 
(Controle=ambiente, baixo=15mL/min, alto=30mL/min) em 3 diferentes 
concentrações nutricionais (2mL/L oligotrófico, 4mL/L mesotrófico e 
6mL/L hipertrófico de solução nutritiva von Stosch). Usamos como 
descritor fisiológico a eficiência fotossintética, a concentração de 
clorofila e a taxa de crescimento das algas. Observamos como resultado 
que as algas aceitam o gás em sua nutrição, mas taxas elevadas deste 
composto diminuem sua atividade fotossintética, teor de clorofila, assim 
como a sua taxa de crescimento. Este resultado foi comum em mais de 
um ensaio. Um fato curioso foi a abrupta alteração do pH da solução em 
rumo à alcalinidade durante o período noturno que ocorreu nos frascos 
saturados pelo gás. Nossos resultados indicam a existência de um 
comportamento diferenciado no mecanismo de assimilação de carbono 
por Gracilaria domingensis. (Rhodophyta), se submetida a altas 
concentrações do gás CO2. 
Palavras Chave: Mudança climática. Acidificação dos ecossistemas 




The emission of gases increases the greenhouse effect and the climate 
changes. The high concentration of CO2 accumulates carboxyl, reduces 
the pH levels and the marine carbonate available to human beings. The 
extent of this change varies for many reasons, not only for greenhouse 
gas emissions, but also for the absorption of carbon in ocean 
ecosystems. Models suggest an increase in atmospheric CO2 
concentration from 350 to 890 Pg C (1 Pg = 1015 g). Considering 
conservative scenarios in the coming decades there will be a 
temperature rise of around 3°C. According to studies, the atmosphere 
and climate changes have triggered an unbalance between nutritional 
compounds such as C and N, which would be manipulated and 
redistributed in our biosphere by anthropogenic means. Concerned with 
the natural stocks of algae in the region of Florianópolis-SC tests were 
assembled to evaluate the behavior of Gracilaria domingensis in 
different concentrations of CO2 and nutrients simultaneously. 3g of 
algae were put into an Erlenmeyer flask containing 500mL of seawater 
and nutrient solution. 27 identical replicas were set up, together with 9 
more units without algae (with pure water only), totalizing 36 units that 
were divided into 4 groups. These groups, except for the pure one, have 
undergone 3 different CO2 concentrations (Environment Control = low 
environment = 15mL/min high = 30mL/min) in 3 different nutritional 
concentrations (2mL/oligotrophic liter, 4mL/ mesotrophic liter, and 
6mL/ hypertrophic liter of a Von Stosch nutritive solution). A descriptor 
physiological photosynthetic efficiency was used, as well as a 
chlorophyll concentration and the growth rate of algae. It has been noted 
that, as a result, algae accept gas in their nutrition. On the other hand, 
high rates of this compound reduce photosynthetic activity, chlorophyll 
content, as well as its growth rate. This result has been common in more 
than one essay. A curious fact has been the abrupt change in pH solution 
towards alkalinity during the night, which has occurred in the saturated 
gas bottles. Our results have indicated that there has been a different 
behavior on the mechanism of carbon assimilation by Gracilaria 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O litoral brasileiro com seus mais de 8 mil km de extensão se 
destaca pela ocorrência de alguns gêneros de macroalgas com 
importância econômica mundial. Dentre eles a agarófita Gracilaria 
(Rhodophyta) que vem sendo cultivada experimentalmente a mais de 3 
décadas em nosso litoral (Salles et al. 2010). Apesar dos bancos mono 
específicos destas macroalgas serem relativamente pobres em nossa 
costa, em comparação com regiões de águas temperadas e frias (Oliveira 
1997), estes vêm sendo alvo da exploração predatória, principalmente 
no nordeste brasileiro (Miranda e Oliveira, 1996). Além da importância 
econômica do gênero em questão, deve-se destacar seu relevante papel 
ecológico, pois seus bancos representam substrato, abrigo e alimento 
para espécies importantes e emblemáticas para a conservação em nosso 
litoral, como o peixe boi e a tartaruga verde (Santos et al. 2011). Desta 
forma, o conhecimento de sua ecofisiologia é indispensável para que 
ações que visem seu uso sustentável ou mesmo sua preservação sejam 
guiadas por subsídios concretos gerados a partir das mais diferentes 
populações. 
Por outro lado é importante que o conhecimento já obtido do seu 
comportamento fisiológico seja atrelado aos cenários previstos ou já 
produzidos pelas mudanças climáticas globais ou mesmo pelos 
estressores locais. Resultantes dos impactos da ocupação humana em 
áreas costeiras, diferentes estressores locais, destaca-se o incremento de 
nutrientes que vem sendo promovido por diferentes atividades 
antrópicas, (Cai et al, 2011). Em todo o planeta vem crescendo a 
aquicultura, através de unidades de cultivo de peixes, moluscos, e 
crustáceos que além de gerar perda de habitat promovem a fertilização 
dos ambientes adjacentes (Poli et al, 2004). Estas atividades, assim 
como muitas outras realizadas em regiões costeiras, atraem um grande 
contingente humano (Budva & Montenegro, 2010) que por sua vez 
potencializa esse processo de fertilização. Atualmente mais de 25% da 
produção mundial de alimentos marinhos é proveniente de aquicultura, 
segundo FAO, sendo que esta prevê que até 2030 este percentual se 
aproximará dos 50% (FAO 2010). No Brasil e especialmente na região 
sul a evolução da cadeia produtiva produz cerca de 90 % dos moluscos 
marinhos consumidos no país (Ferreira em aula seguindo dados do 
LMM UFSC), já tornando perceptível a degradação da comunidade 
